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Dia St dt abril Je I6â6. 

Ao V scerelorio da assen.bléa.—S. Es. 
o Sr. vico-prosidenifl da província urdene* 

■ me que remolto a V.S. ss inclusai copiai 
dos oflicios qufl acabãn de dirigir-lho os 
ORBonlioiros íngletos Wiltíam Elliot, o j. 
Cameron, declarando as condic{õni com 
quo-esdío promplusa jrsBlniiu %«m «in- 
(ractoa, e rogo a V, S. digne-ae aprosen- 

.  taUosa asseiiibléa 'Içgistaliva  provincial. 
—F. j, rffl Limo.'^:í: . 

Ao mesmo.—0'Ekm. Sr. vice-preai- 
denle ordens-mo qiio, em resposta ao olli- 
ciodo V. S. do 2 do abril do anno Piiido 
o para ser presente a assemblón legislativa 

^ provincial, rcpiella sT. S. o officio da câ- 
mara muníoipal de Sorocaba informando 
sobro a inclusa reproseritação de Patrício 
JflSÓ Ribeiro acerca da edificação do uma 
cspella no lugar donoipitiado—Serrado.— 
P. J. de Linia. 

' Ao mesmo. —Do ordom do Eim. Sr. 
vice-prosidonie da províneJa, om resposta 
ao nlHcio do V. S. de 29 de rrarço dõ an- 
no passado, lonhn a lionra de IrantimUlir 
a V. S. para ser presente a assemblón le- 
gislativa provincial, o incluso oflioio dn tu- 

"mara mfinicipal e aútoridadas do Tatu- 
fojp informando acerca das í}ívisas. ontro a 
dita villa e a de Pirapora.— F. j. dt Li- 
m«. 

Ao mesmo—S, Ex.  o Sr.  vice-prosi- 
Sente da provineia ordcna-nio^qnQ romot- 

.'     XX. .;■■■. 

Ot jnrniici tiliiinninc-nlc chpEoiliM «In cúr(i), Iraiia- 
' rrovciiilu u rclntiirin  Aa'»T.   miiii>'ln><l<>-InipvHo, 

(lurniil-noa a foitlteCT que  n i'.-.liinlii ilu frrro líe 
SniUua AJiiiiiliiiliy fui inntrjii tuiln \>v\i'» Sr*. Monte 

WV£i'e, IVlmiá, e Piiiiiiiilii  UUPIIII. 
IJa iipia t)f in rmiilailas cspi-vnntiii ilu iiãc <lenlr« 

iXo ilm aiihf), jiciiico tniiiii o>i mciicw, verSo U9 |iaillis- 
lu) a coinvçD An rvaliiuçlln ir» a«\\ sonbn ÜQuruilit. 
Iln por aliijA In n Io cosi ri Io fnrntqdo, tnnta csperan- 
çii lie fnrlunn, qiie fSlra iim nimca acnlinr, is )irele.i- 

' dvispnioii t'nuiii«rnUeu 1 liem et realiac para aiig- 
raculo dinta terru, rija ft li cidadã' inilus deseja- 
nina. 

OiSrg. MunfAlecnie Plmunta   nueiia pnsHuum 
já B ciltma diis paiilTàlii»   prlóa  acniçiia qiu' b r\W* 

■ fero, prestado, e pi>Ios ri-laçiV» que comnosco eiilre- 
lum de longa üain. O Sr, d« Maub à iitii nome syni- 

-{talhicopoi-ieii guntopinprelicnilori-ir.e pi^liis nifJltu- 
'ramentos que tenrr.tabido   intioduzirnn guii  paix. 
,üesle modo esse»lr«(   bi>ncmertto»  da palila ncn- 
bamdeaperlar  pnra (caipre os laço* quuoi pren- 

'diani no iiouo ree^iiheciniento, 
Fiquem poli cohtijcnndag etlas tiuhua  como niii 
<teni"nho do iioinojiibilo por líío fausta notiiía, u '   IMleiD" 

'-paaacmòsnuccupafMiCcain ta  couto» ppcuMurcs 
&!l-(lr(labna cidade. 

(.'omcçsrumiis pela «'giiiiite emuilo verídica hii- 
~ tiirla qaii ha poiico lurprebi-ndemos, do doua vultos, 
• t^ubitçailos, quHl>cu(udll8all^a»lI(.'g;rãosdaportad^' 
■''lllliaI1 cnlhfdral cnnveraavuiii n meia voz...—máo 
- roaliimo na  verdade  CCBSG de  conversar & nuiite 

- naquelle logar,   coatuiuc   que [ir«diizio em nutro 
. taoipo a cn,'D(B du que vMam certoa capolra que ali se 

.■ reuniam unicaineiilc para, comonocorro An Ungaai 
■'bem ajiailas enviarem a rrpulaçSo riu pbbre humani' 
idade, quuãs vi-üGi ticnvaa vuf jnrarloMoniunlliail.. 
. Uèixando porem csl.: iiiciaonli!,..ah! vai a liistoria 

tal qual «uvlmus; 
—Digo-le qut! é (Üo verdade cnmo o eitar eu aqui 

■ -^preientu, 
—V.' impoBsivel, tfio couiua que le concubenr, maa 

DQD su dizem. 
— Pois uu ouvi dlstliiclãmpnto, c cnnfeàso-lG  que. 

oSo deixei de achar-lhn al{;uina razão...Ora, pou- 
da o rasa em li e reiponde-ino sinceramontel lã mui- 
tavaao vírca^or i.. 
. —'.tlullava tSo cerlo como trei e doua aflo cin- 

- «o,.... 
—P«t« nSoPbavIas de meiter a vbla no sacco... 

haviaa de deixar ali aterra amoatoada, como oitá 
ba mola de dou* ninze», e Oizer viata gorda.... 
'-^Qual  bíaioría I digo-te   francamente  que na 

; qualidade de fiscal multaria  i,-pmprio Chrf*to,* >B ' 
t" clle rahiaae *m Irnns)[ri'diras posturas. 

—Bravata, amlg", essas Guuzasdieetn-ae quando 
'.- "a ealã c& de 'fórB,1ivre da acçHo d'is laes ciyos; c 

depoja lu haviaa de lembrar-te que ten* Qlhoa, que 
. preciaat do emprego, etc,etc. 

r-\So quero tvimarr  «t((o que é* rmperradn: 
.imrémdiffi-ln «emprequaeu lUla coitcoba como ^ 

Ia 8 V. S. para ser presoiile a assembléa 
legislativa provincial u incluso oÃiciu do 
i>rdin8rio dando sus opinião acerca da re- 
piosentacno dos babilantes do bnirro dos 
Loncó<-s para ser elevada a fregocsía o dilo 
bairro.—F. J.  dtLima,    •   ,._ j   ,.;i;. 

A Carlos, Balb.—Reoejjl o'offioji^^- 
Vmo. coiií da*!» 'de-20 Sá corrente- jhmt^ 
munioando não srfom mais precisos os trs > 
bvlbaduros Portuguezes no servicu da rua 
da Gloria* tendò-os levados para ffs con- 
certos da esirodf dejtd' cidade á'Jundial>y 
até o Agoa branca, coRfurme tb« indicará, 
fíeando só alguns pedreiros allemãra pura 
conclntr D pn^w»" «O Invn-piís, o us èngutos 
enbfrtos du podras adíaitio da ^ii<sma fioo- 
to ; fioaiido scienie o approvantlo quanto 
ti'i tenho por convunienlo declaror-jbe- 

.que logoquo oslivt:rcm cnncluidas os con- 
certos dé que trata deve empregar os Iro- 
bolhadoros nos-repatns du estrada gorai 
desla ciipilal para o Bi» de Janeiro, des- 
de a poDlc Prole ale o IlDi|oera, oiclusíve 
o allerrad» da Penba qim seacba o cargO' 
du^as,im.iro.HOulie^Mariu. 
' A câmara do Ubatuba. — Tondo-s.ídü- 
cUro'do8 fiuspoílos os supplenles do juiz 
municipal dnssa ddáde assim c^mo osvc. 
vereadores da citiiaru na causa commcr- 
ctal que o commoiidadnr Francisco José 
tio_^iiçalvos pretettdé propor ao tenofíte eo- 
ronei LHU Antônio Pereira, rt^solii no- 
mear p'ara supplenles do dilojuiío na nt- 
ferida causa : t* Dr Januário Jo^ó da Sil- 
va, 2* aiferesNiculáo da Foiiseco Buenoi 
3° Dr.'José Paulo da Hosa Galliordo c 
BoinSuccesso, i" Antônio Jesó Malliniro, 
&° Manoel Igbacio da Fonseca, & Ignaci» 
Nnnos Pereira ; o quocotnmunico a Vmc 

parasna intcllignncía o execução. 
Idein ao juiz dn direito. 
Ao delegado de S. SitliaBliü» UecebI 

o offiüio de Vmc,  com d-ala do 16 do oor- 
rente commuiiicando nüu ter opparccido 
tnois cofo blguvi da opQdimia deido o  ul- 

. liiti>.cíí^iunioaç5n, <i nulro sim que nâu 
^4lÍ*?*íl(!^''"''""'' "<!"**'"' <" muros do ci- 
iltUíVro«S8a villa piir so araba. n subi- 
rripçao pfcra eísõlim promovida, dolibe- 
rúra «nMndflr-so com ò cidadnõ Joíé 
Ansstacio.deSousa para caliar a obra a 
sua cu^tsj assegurandõ-Ibo quo soria in- 
demnisadò polo goveri^o, 00 qop elln se 
prosloii sBoj.qufl tenha: em viilã set in- 
ili'mni,;ulii; fivnívlfl inteirado; twnho por 
conveniente dccIarar-Uio que, não bavoii- 
dotiueta pura aobra do cemitério, mn 
podo a pre5ideni'ia autorizar por tiro sua 
oonliiiiraçâo, o outro sim que, Jn sollici- 
tifii i" vigBrifi geral o litsenva pard à bon- 
Cão Uw toinilcrio, i-iiinpnndo que a cama-' 
rn-municipal, nn rtinnu da lei ito loii regi- 
monlif i)ô as ciiiiwniontês providencias 
par'n » cdifii-atãu do (;eiiiilcríó no • boirVo 
lio S.Fiiiiiuisco. -.'.■..JF.V:--. ..■.' 

'.Ao ptiimotor puliliciv do íffubató.,— 
Tondosidodurante sur» ausência tiumr-ndo 
promotor publiL-oinlr>rti)o.n advogado Ma- 

I noel Eorraslo de Toledo, foi llie com vis- 
ta-o ineluso piorcjiso instaurado pelo cbefe 
de policia ci>ntra.A,Dna.Jtiaqoina du Gu. 
'\oa (íijalros, o qual me foi rwmollido por 
oquTillo promotf.r ínlprino ofim do dar-lhe 

'certas üsp!áj)i<ws que onlendoo convoní- 
rnlas, o cOnío so acha Vmc. nò oxercício. 
do rrfeiido niipiogn, remòlo-lbe o pro. 
ecsso afim de dar-lho o~dnvido ándonicnttt. 

Ao juiz dodiroilo do  Santos. —Fico 

possivi>) que entua cnii*idi^rii;íf<.'a forcr m o cinpre- 
giid'i piil>lii-o a di'í\ar du cumprir u* *ui>s drvt'i'i'3, 
nindn mestop contra os intercssi'! ile ii< ii :<Uiii't'iai'... 
eiaocnso da disurt v.lu OBUUCíS ulifjnelu os duilos, 
Ali'>m dtt i|»o, coiiljo niiida em que m COIIPüOS diiiui 
1'ujo uitoaoliarruveriaiu srm exame íis luTarguiçül» 
qui.' o (tespclio iiilenla jnllingir ao empregado. 

— róis II Uorb.t  nfi» entende  ai«siiii;*vo Itorbn 
- auandn iL-ima ó ninjs lunaz do quv os cumixi^iiurei 
do Carnio  Paiitislario. 

—Comii ú Mi iwui ilC! compoalioruS í... 
. —''im.linntem ! j3 uma euinpura^iio como qual- 
qiiiTontrn. Oro,tuppun'le que eu LOIíIIH minlmü nt- 
ziips piira qiicixDr-mi^ d» tcnaridod» com quo in 
compositarirs do CarrW» lem [«'rsísiido ou tniiiulliar 
ciini ilc:JotlL'nt;iIi>, oouioelti-uilu a cada paaau crrua 
quu desfiguram » «cutido du escripto, c qiiu nüo iibs- 
tunte fáxer-lhea a compelcult^currurçliu nua pruvá* 
ellesnõuVmenilam á mün, nSu ú uãturnl qui',^rii- 
ruraudo uii um (criiin de coiiipiiração pnra ii teiiac - 
dade dn Borba, lanct müu dn Hiciu que mais mu ia- 
cunininita ?... ,;j 

^'^íni, Diaa.cúa lembrança dng vouipoaitores.i, 
.—'^ün idéasaasociadaa porque em uma ilaa nou- 

(es paaaadus,' dirigindo-mii .i lypugrrpliia para quei- 
xtir-modos compusiiores/Tui du vuut.ia aobcu uui 
uKintündii tcrraque ujl existi'....uindn dile-mu.o na- 
riz ila pnnciidaqup levei! 

■~Ab!M a giira entendo, enifin o grande monlEo 
du tcrru dúquu hn pouco tUIlavj* c u quij e^lA Ihiii- 
Iiiro k Ijrpograplim í 

— Níiu, nõo digu íiii«...,mHt úque....    '   ■'^     - 
--Siiu, aão iduH',  osfucindas.,. 
—-líxaclaiiipniot 
— Mas i)ãt> hafia um lanipilto ou lanterna paia ' 

impedir qlie se d?aãcni aCunlecimeolus deata or- 
dem f ■ . 

—NHOC uno.                                             j 
—Como í...dij!es quii nílué uau, c nspoaturac quu 

o urd^'uain por veutnrn Já edSo fura duusu!., 
- —t'u'iturnii!!,. ali 1 íiiii i mui é qus o Uurb.i  
— IJocididjmeule estli* llije multa cliuío de cir- 

cumloquioi e ietieenciu*... ■       '        ;       t 
— lÜ, que tu eMiíis querendo camproniiritur-we 

com a guarda nai:ii nai, c eu imo estou dispõstu u 
isso, • 

—V.3sa agora Ú que veio para coroar u nbra !,.puí>;, 
o que tia de conimum com n gualda naeiaiial e tuilii 
esta historia }.., 

—'Aliié quu ealã o ÒulUit- ?'n vives neate nuindo 
&s apalpa d ei Ias, nUnsabea cornoa* coiiiaga-i iraf.lo, 
nSiLeuteiidea ina círcuuiloquio* e reticências, e pnr 
iiso fiquemo^. aqui. -^—^-m ; 

T.rl*eco aos Sr*, ilo risco para cima.q' o.^o rorleiii 
^luiú *^rj[UUdo quealiiflcu escrito. Uecoahi-ço 
^3|Bnãti)iBÍ>de*ent'. nutár df^ta oapecie da labUa 
pmSSPaií-iúiiVaWvtíáosi :iTÍÍJ"^iolihi^m pací.-nda 
que isto é pi>ra bem ái tndos. Ninguém giisla de 
oarir noiiat de tua afà lorla, o muito meuoa i-oncor- 
.rer com meu' trabslbnparn laea/calilioarias;mas 
quu laser, ac eate é um úc» rnaoa omissaa na Ifgitli- 

'^o Igpegrapkira ?'.,, 
Além de que, a opiniíto aubre, ia romposilore) iiitn 

é ntiisai.—referimos HpenaH a hi^tnria que uuvÍTiina, 
e n fidelidade com que ella vai tran)cnpIa.<ni[o n»> 
dnveMrt»iilpada.' ■ ■   ."»        Cit •   ■ ■ 

•     .^1 

'—Sc us l.itores admirarem a lidelidndu com quo 
upiiubnuin^ u lüalii;;!! acrnii, iranacripCo, é iniiiiuo 
igaorniii que iipit-iiilenioa um pnuco de lacliiErn- 
pliirt. . ■ 

, Ali!...riinrnvi1ti(,:i;i destubena fi>l esiií!.,sii em 
ti)d:is aa esquinas, sii i-m cado repartição ou •-slalie- 
leciinMilo pudesse |ieriiianecer um tacliigrapliu.... 
quiiulH i.u.iia li nu nii o Ir riam US^IOSKOS umuvei* us. 
siprniiiltea do Ciinvlv.'..., 

—Jà se faliu muito piir :ilii «m elciçilo acum.iri.il, 
njinnta-ae uniu boa du;<iu du citiiiriiialiis ó vn^a ijo 
tilk'i ido visconde de L'bernba. II i *ifji'iliii1io<i por 
ijue MÍ iiiiína aecn><ÍOes ilõaa euiiliei-cr o idailo ! 
O auior ria liuvaiiiiiijii x^lí cum o» Jü iio cnciuiFo, 
e se "3 jncjis »,'nli..iTa do risco pura ciftiu qiiiíeisem 
pruleger a jua camlidalura seria licni hum lia nieu> 
.üervivus proclamadii? eiu pro.-u e vuiso duinorism os 
"Sts. eleil.irea d^-buta ab<-rlii. I'(ueni qOiiI! ns iia- 
lríie.idu risKo ji.irn liima hiío pruden|,.ri U dlsi-relus 
roío.i um nlliciiildegnliinete. O que eu'possui ali- 
auçai- ú i|ne nüo sou r.izendciro, e ("ur íMO nílu Jm 
peiigo de dêsuiiipiirnr a pulirona du Siburiu paia 
cuiUiir iloi ciiféi e assiirures, deixando de rí-piesu-n- 
laroii_ interesses da pi-ovincia. Mio digo que ulgudii 
fuça isto, mas li uniu circuiistiíucia quu deve ser pe- 
sada na tiuluuça ilim Srs. eleiinrer. 

—l.'uiB noticia subri' bailes nlin ealá no iias^o pro- 
gruiiinia i todiivln o ulliino du sorltdude Coucnriliii 
e»iei'e trio brilhante, i3u'cuuvi>i'rldii,quu não noa po- 
dcm'|ií ftirlar ao desejo du comi lirjr aos  nusxis 
telloicsque liveiuoi-alionru de u:,jistil-n purcunvilu 
du nobredlieouríii. i 

i'euacquuoeilíii"to suja por deninis acanhado 
pnrii uma aúcieibde (uo numuroaa como esta, ralliiu- 
rio nic os ciinnnodas mais esseiiciaei, cbiiiu logac pa- 
ra eadeirus, resiiliniiiJo lieurem ulgumas damiiii obri- 
gadas n pasi«m' mais lempoiiaquu u desejavam,uu 
ubriguuriu-BsiiretÍi'arej|i-si: pura o tocador n tiiii du 
padartm hcniar-sc, farto este que iiii^.us lioinensln- 
nieulninuH prurnuduiueule, iio)'í|iie uui privava da 
[irísènçn seni|i.re ugradH.vel du alguns desses olhoa... 
Muito podi^rinmoij ugura dizer se nÜotivuMeinii) re- 
reinde compranio(tei.-nus, 

Coucluiudo diremogque nada liillifú parn que» 
uliiiiui purIJda du CuH£0rJÍM rativess;Lt'ella .' uiiidu^ 
coaviüadus. qUu pela primeira vox em sua vfdn ia ao 
liallupedin a Certo suj>'ito—que llie iudicuise qual 
dns senhoria iires;'nies era a Dniiii Coatordia, a lini 
do que pode.H^e c iirir o senvluver cuniprimuiilan- 
do-aeDgrniIecendii-llie o convite. 

— ^rorii<i>[ío de Torpus riiEÍsti T»] osle anuo 
dluttuWleninec concnrrida. Mraa iicimeiru vuxqiie 
o glõrioi» o guerreiro í>. Jorgn saliia .i r' a de(Hils 
da urgatiisaçSu da irmandade, quo ba dons uniion 
leve Inj;nr |ielo eulflo pi-esi')eut<: ite>ln província o 
digiin coiisellieirii, Josiuo riu Nuscimcnto ailva. IJi-^ 
vo-te pois a ü. Lx. eiSC bcllu peiisaiuentu, In-ui co- 
mo aoicsliirços dos dignos irmãos niezarius, e (Kirli- 
culairm'ente do Sr. leneiiie-voiiinel fuinuiea a rea- 
liínçSp do pensamento do Sr. tunselheiro .lusínii. 

. —Duiàulecsles ulllmns Üilia.-i lemos tidoocnisil!» 
de mais unia Vez le^IuuiiiuliBr a indiHu bumaniliiria 
e religiosa que deHllngne cs c bom pino de,K. I'an. 
In) S. líi. ItVm. nãu e<im|iar<'Ceo á «na calhedral 
nos Ires diaB'du lésln snl<-uiu<- coinuEiJani SS. Trin- 
^tíe,J'9rfut ChritticSS. Sairaiirnlc, e por lat fac- 

sciunte de ter Vmc. roassuniidu o vorj» do ' 
juiz du direito du coimirta  do  Santos  no' 
dia 17 do   ci)rrente,   conforinfi   participa; 
cm (ilTiuio do 18. ±. 

A» delegado do Aré»*-—RccoI)i o ofllf 
oifl de Vmc. coiiidala de IS  du  coI^enl^^ 
no qiiol communica  continuar na \ ti Ia o^ 
molüslia reinante, buvenüo desde itdia 10 4 
fotlecido {> pcgguas, quatro esciavoa, o cia»,,] 
G» livres, Iodas estas pubrns a esGe[ielÍo dn 
cttpilBO  nWGabriel Serofim do  Silva; 
tioBudo inioirado, rccommcndo  do novn 
u Vmc. o emprego do ludos us meios ade- 
quados a obslor   n di>S5Ím,inac.lo do  mal. 

Ao Dr. Luií.Ceiliis da Rocha, — Fico 
Bcienio ifo t,oc Vmc. no dia 9 do corrente 
notrado no gosmln líwnça du 3 meies quo 
obiivora da presidência para (rat.ir do ma 
saudfl. c pisiotio. a vsra ao 1° substiUitn 
.Or. Aot.i>ni() Augusto da Fonseca confor- 
me pailitipa no officín  dnqucila data. 

AM admiiiÍstTii£or da estrada de Santo;;. 
—Ficoscicntfl dü terem desandado no dia 
17 dti corrnnlo mais dois-andares da pon- 
to vclliodo Casqueini (icandainlercpptodii 
o Irnnüijn, sendo necessário quo Vmi'. 
manilassi! um ctirpinteiro para conclnsuo 
do servifo em or^lem a i|uo «o dia 19 es- 
tivesse franca a. |i:issagi'm, tendo outro 
sim Virij^ posto o hinchãn o canáa no 
Casii^ioiro paro o iinnsilo, conformo par-'- 
ticipa no oflieio do 18 do  «tirrcnle. ""íj' 

Aocommandante supi-ríor do Santos,^ 
—Comniunico a V. S. porá sua intelligen- 
cia,  que o inspcctor   tia lliesouraría   me. 
participou  cm olBclo de 19  do corrcnto 
haver determinado onlfandcgã dessa ei-  , 
dado,   em   S de  março prcierilo,   o paga- ' 
monto da consignação do 80 rs. quu vcn- 

tocia ival-nelitc eninci,iri,= ..-,. .-,.„,.. („,i„, ^,. ,-„,„. 
resnuvain p-riu saúde de S. T.v. pi>r^uulniidu eoui 
curiosfdailua razãoileata fíiUa. IVII^munie pode- 
muaallançar riue a. precisua saúde de &'. I.x. {[v«i. 
uílu tem sollrido alieraçüo, 

A prni'i>Ki1o - do SS. Sacrnuieuío eslevr (neiliein- 
i-sfe nuuii niiiiio sulemiie '-■ COUCIIITíIIU, I.' real- 
uteule liíiiugeiru reroiilieiêr que u fervor religir;.., 
vai- se iiiiisolidniido uo espirito do povo, uií'i obilun' 
le n eporlia de |iiisjtiiisn)0 e inunitaiiisain eui que 
una ncliaino". 

— Ao esrrever ei,[:i,   lúiln-, liai" á porta iHu COni-' 
pflsitir do f uiriiii V dix-uie loilu atiiuaüo : 

—Veldmliiisraroivsloda liianniiiii,v aind.1 faliu 
para rnaiplui.-ir ü espiiçn cerca de umas 40 liuliiis. 

— V nja HG laz issopor iiiunos ul^nmii cniisa. 
— Nüo pôde ,spr.' 
—[) Sr. eslíi visivelmente xnngnilo cmni^o pnv - 

citusn de nlgumiiK pii1,ivi:is que esclevi subie os cr- 
""■i IJ 1>"Era]iliieo', no cjuilrni io iicliarij melo ije f;., 

Jíer nlguma n-duccõo no sen pedido j.i nufcuieuluu- 
do os-rlaroH, dúiiiiudu os purindiia coiu eiileiji- 
ntias, etc, cIc. 

— V. S. f i) eompusitor dfi-me aei boiia, elle (jun 
explique a rairílõ) eslú enganado, neui riilou nniigu- 
do, nem lenli i^io algum  de reduzir a -spaço que   ~ 
eslá )>or pri-eiirlier- 

-~-i>rH Hiidc l,'i ; onlüii o Sr. igiiurn eon.n si' liizn» 
Ís eabiilfís uns periódicos J... Alas duxiaioM islo : 

abe nlguoia  uoviilaile com que eu uu>r.a pi'ev'n, ln-r 
o que falta ? 

—Taiubein  nü» i iicni posse folier de niividndrs,   _ 
visto que nSo vou a pano alguma ; eslou acoilunia- 
dna subir riu  caan pnru a ollícina, e vicu-versa, $>.'iii 
iiilerrumper o Ir.ijecio. 

—\unca ovi lão grave e preciso em nuas rcspus- 
Ins.  Porem d ij; -uie, o Nr. t^i  calos?... 

.—'icmpre leiilio uui:i'iiAu uo dedo niinimo d» pé 
esquento, 

—>l*ois rccomnieudii-lbc que iiHoseja ttioseierono 
plKur eonio parei-e lio iiinilu de expriiulr-sr; iiislo • 
ColJierõ ilous lK'ncfiriu3,uni,u de ecuiuunisar eiili;»!!!), 
que e-lii niiiílocarn t ouiro, n de n.íu cnliir, lomo c 
lúcil uvUntecer, pur eausa ilii péssima rajçndu que 
temes, ãiigmeiwada níudn rum iií! ninnles de ti-riu •■ 
pedra que  por abi appnreccui  ii^is li-eiili'^ d^^ cn- 
SilS..    . 

— Felizmente o monlito riu terra qun eslava ba 
iiiuilo de|iP8Ítailo em IVentu á typogrupliiu, ctuu(.çoii 
hoje a Bcr reiuovidn. i 

—DeviiiiH, Hr. J'",..? i 
. —li' viTilade-                       ,    , ! 

— l'oís cnlHo riille ú caatív visla-iti- ■■ lo a iii,'Uioi j 
rou|iB queliver. diríja-^e ao proprietário do |>ivdio t 
em nome de lodoso.'! eiuprvgudiu ila <j pograpliiii, l 
pnssu D comprimeulal-o e agrajJuiei' uí^u reiflli'^'.)ii. > 
l'ii(a um discurso eloquenle, riirnite M: puder ai- s 
gnn) pedaço (]<■ [Niesia, o ccnch.a   ili^eiidi:—,|uc e« 
Srs. bcin subiam que ell'-' ignorava o Tieio, poi.pie nn , 
cuiitrario jã teria reniuiido o miml,íu de terra         VL 

— Kn rj^slo rin   IH^OIHIIíI.   yitta   rumplelai 'o. e«   ^J 
paço ? " '-:•(! 

— Kicrt i>ara nutra ve/, ariaiije lá como pudrr, 
linjc jJi oiio posso >'Bi;r<'Ver nada—.-lUi ro lumb^-m Te- 
)!cÍI|iro prepríelari». 

*í 
ti-.- •^  ■ ■    ■   ■'     ' '    ^■ 
?;!-■,■    -,■...,     ,       , .AV   -.,f  - 

,..i-. 
1H 
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CORREIO PAULISTANO. 

1-" corao roo os guardas iiacioiiues nlii dcclocados 
«leulü o 1° (li! jullii» (lu 1SS5 am dianla. o 
quo acUaudiKSüCsgttuda nquoto por onde 
te fatcni esio o uuirns despesos ordenou u 
mosnía strondcgo i)UO do 1' do«te mcz om 
tljanto Buspentlesso Iodos us pagomonlos 
relativos a cilada verbo a\6 (|uo s<'ju conce- 
dido o ougiiioiito do credito para olloj po- 
dido. 

Aodeloeado <lo Rio-Odro.—Coimiiu- 
iiico a Viiic, pari) seu conliocimeiilOi quo 
fora» onlreguos iicsla cnpilal o descrtur 
I^onardo Buciio, o u recruta Valitritim 
José d>ig Sunlüs, doquo trutu nu oHiciü do 
14'do curroiito, s<;ndo o mesmo recruta 
siijlo porlor sidu jülgudu iiicapai do sor- 
vi vo. 

A eu ma r» de PÍrii|una. —Atlondondo 
ao quo rvpicsdiildo Vincs. nu olUcio de A 
dofovereiro prulerilu, resolvi dispensar o 
procurador da câmara diis.Ttivoactívo da 
guarda nácionaj, com a liinrlação do avi- 
su de 15 do junlin do lS5i. 

A câmara da capila), — Cutnmunicu a 
Vincs. on> rosposlo ao oflicio de 16 do 
corronto, quo oxpcdi ordem ■ Ibesouraria 
paia n>andnr uttlrcgar-lliui a qnaiilia de 
mais 2:000u^ rs.' paia a conclusão da 
ohru il" novo vamUffio, 

BxpGJi(i-go ordem. 
O vice-presiden(ft da pruvtneia, tendo 

eieado um lermodo jurados no municipiu 
da villa Delta da Princ<!/a,pctr Icrum-so n- 
purado nelleVi jurados, rosolvu roi>tüücIe- 
ccr nélle o foro civil, ficando o dilo termo 
anneio ao do S.  Seliaslinb. 

Gommuuicuu-s<) 00 juiz de direito, ca- 
mura o jnÍ2  municipal de S. ScbaElíâo, 

Portaria.—O t>c>i-prcsidvi)lc da pro- 
tincia, considerando ter-se apurado no 
município do Bclla da Pfinccza 7.) jurados 
losiilve, nus termesdo art. 233 do regu- 
la monto n. 120 do 31 do jancirnd'! 1842, 
crear nullo um termo do jurados. 

Gommunicou-soao juiz de direito, ca- 
iiiata, o juiz muniiipul   do S,   Sebastião. 

Poitans.— O vice-piestdonto do pro* 
vincia nomca para sbpplentcs do juiz mu 
nicipfll o do orpbáos do termo da «ílla 
Bella da Princuzo, cm 1* h>f;ar Franciscn 
Antônio Cortcz, em 2° Miguel AUCS dn 
Otivtílro, em A' Mon"t'l Franco Ppreira 
Ramos, om 4° Andrú Corrca do Volte, om 
K" Antônio MondeA do Rego,' c om (>' Jo 
!jc Rodrigues   da Silvo. 

t:«mmunJBou-so ao juiz dA dirnito, câ- 
mara, c juiz municipal   du   S.Sobastião. 

A tbcsoBraria provincin.l.— Oommiinico 
■■ V. S. para sua intvlligencia e exocu- 
vão, quo nomeio Matbcus Marques Can- 
tinlio para 1* ammnnucnse da barreira do 
Cubatfio dü Sanios, devendo snlticilar o 
eoinpclcnlo liinlo paru entrar em exercí- 
cio. 

A» commandautCKuperíiir de Taubaló. 
—Uoclnro a V.S. cm rospnsta so ollicio 
do 5 do corrente, quo por falta de credito 
nao podem ser vcirifícudas no ciirrcnle 
Oferaicio os despesas com a crnipru do um 
clarim, nm cslundailo, e engojnmenlo de 
um indivíduo para tocur clarim, tudo para 
n corpo do cavallaria da cidade do Tauba- 
14. ' 

Ao delegado de Mn^iy-mirim. — Tondo 
expttdido ordem a tbesouria para mandar 
satisfazor-tbe a quantia de 97«||&700 rs. 
que despcndeo com o acnndicionumenlo 
dos volumes entregues ao capitão Silves- 
tre da Custi Guimarãcs.contralnnlc do sua 
conducção para a província de Mollo-gros- 
SD, assint u communico a Vmc. paru sua 
■ntclligenciu o em resposta ao oflicio de 
17 do corrente. 

Ao juiz do orphãos de Porlo-roliz._ — 
Declarando o aviso do minisfcrio dos iiO' 
gncios estrangeiros do 17 do corrente, não 
se poder cnlligír ao certo do inappa que 
Vmc remetlen, acerca do espólio do Prus- 
siano João BuDcr, 1* om «iiunlo importou 

Eípcça V. S. as convonientos ordens paro no orçomenio vigcnlo qunla para poB»" 
sor dispensado do scrvivo aclivo da guarda, mcnlo dessa despezo alím da do um co»to 
«acionüt, com u limitação do  aviso de Ift do rs. que Vincs. reccborâo ; ficando  us- 
do junho do l85i. o procujador da câma- 
ra municipal da villa do Pirapora. 

Dia 23. 
An juii municipal d'itapova. —Declaro 

o Vmc. em rospoila ao oilieio do 15 du 
conente quoappruva o nomeação quo 
Toi dn Anaclclo Lomo do Moraes Biítóta 
para servir inlorinamente o oflicio do escri- 
vão desse juizo. tendn mandado leproduzir 
na capital II edital Convidando os prelcn- 
dcnles oo dilo olficiu u apresentaram seus 
requorimentns dvciimonlados nopiosodu 
60 dios.     ^ 

Ao juiz municipal e delegado do Bra- 
gooçii.—Tendo sido recebido o desertor 
J>ião Ferreira do Lima cpnRiunln'da guia 
que acompaubou o oflicio qtio Tmc.'' mo 
diiigio om dulade2l do «óronte; assim 
IÍi'o comttuniflO'para >ua íutelligenciar. 

Ao dfllog^dò do Rio Claro,—Tecido re- 
solvido, nisnílér pdr em Uberdudo o puiza- 
no José l,i'no, quo fura por Vmc. recruta- 
do para o exitrcilo, vislo- ter aproscntiido 
legitimo motivo de escusa,assim ocomrnu- 
«icn a VTOR. y,'nfA vni VÃtyVíifteiiC}». 

Ao í" socreturio da aisombliía provin- 
cial.—S. Ex, o Sr. viro-prcsidonle du' 
proviocia ordena-me qoe remetia a V. S., 
uíiin de ser proseniu li ossembléa tcglslati- 
vo provincial o incluso iiflieio da câmara 
municipal du Somcuba, propo&do um ad- 
.ditamentu ao orligo 81 dos poisturss do 
(tiuiiicipio.—F- J- de lÃma. 

Au mesmo.^-DVndom de S. Kl. o Sr. 
vice-prusidutitu da priiviocíu tenho a hon- 
ra de remmeiu>r a V. S-i afíio dê ser pro* 
sento a nssem))léii lugislaliva provincial o 
officio da cnmaru municipal de Tatuby a- 
Gompanbado d'um artigo do posturas.—F. 
J. f/e Lima- 

EDITAL. ^ 
S. Ex. oSr. vit'0'pr(!siilente"da provín- 

cia, em conformidade do uri. 11 do decro- 
ton. 8l7di>30do agosto do 1861, faz 
publico que se achão vagos us nllicios dv 
escrivão do juizo municipal, rcsidios, 
capellas, clabolliao do pulilico.judieial, o 
notas do termo do villa de.Ilopeva, a na 
fiirmo do arl. 13 du nicsino íècretò convi- 
da a lodosos piolnndenles.puru sptesunla- 
rom dentro do prazo do scsscnla dias, que 
curroraô desta dala, os sous requerimen- 
tos datados, assignados pelas partes, ou 
seus procuradores, insliuidos com foília 
Corrida, corliilào d'idadei o do exame du 
Ruflicii-ncia, o dos do mais ducumenlos, 
quocüiiviercm aos mesmos-preleudenles, 
sendo Iodos s<^llados.—Secrelatio du (io- 
terno de S. Paulo 23 de abril de Í85G.— 
F. J. deLinifi. 

Ao-cbele do polícia.—Tondo sido erea- 
do o termo da villa Bella da~Pr)ncí>za, pnr 
se haver nollu apu'S(lo suflicienlo numero 
do jurados, cumpto qoo.V. S. fuça pro- 
posta para dalegudo da policia o seus sup- 
plentes. 

An major Syndico do Seminário d'edu- 
candas.—Ap[>ruvondou consórcio projcc- 
(ailu cntrti Fraucísco de Paula Toledo e a 
fdueaodu do saminarío do Atii Antonia 
Maria da (•ruz, autorizo.a Vmc para 
mandar apmmptai o enxoval do eslylo, e 
tiillicilar do ordinário a necessária licença 
(ipra celebração do casamento nc oraloiio 
do seminário nn forma do.estillo. 

Ao iiispcclof da instruccãu publico.— 
Gummuntco a V. Itvm. para sua intelli- 
gencia que niimecí Munool Aiilunio de 
Óantpos pura o li>gar do Inspcctor do dis- 
trietu da freguezia  de Brotas. 

Dia2h. ■'"■ 
Ao presidente da cantara do vitla Bella. 

sim respondido o oflicio do Vm". do l J 
docorroniono qual pcdom que mando 
pagar o excesso despendido sobro o impor- 
tância jü recebida. 

A' Casimiro Montlo Mario.—Auionso 
a Vmo. poro mandar fazor os concertos, 
de quo carece a estrado dosdo a freguozio 
da Ponha alú a ponto tirando da Goncm 
ção, dosponilondo com ellos até a qnonlia 
do 280©000 rs., cnnstanio do orçamon- 
to qufl acompanhou o seu oflicio do 23 do 
corronto, o enviando a conia da despvza 
para ordenar seu pagamento. 

A' Manliel do Moura Fiulbo Júnior.— 
Communico a Vmc., para sua inlelligen- 
cia, o em resposta ao oflicio do 17 do cor- 
fente, quo.ospedi ordem á Ihosouraria 
para mandar pôr á lun disposiçlo o quan- 
tia do 1603& rs. em guo orça a desçeia 
com « coDstrucção da ponte do "riboirão 

Piranga. «i-- .' 
A' Manoel Francisco da Graça Hàlrlifis. 

—Declaro a Vmc. em resposta aosoflScius 
de 27 de março ultimo, o 18 do corren- 
l«, v"c '"'••' *■' /'"■"''■'■' cuaújavjr as obras 
do Igreja matriz de Santa Barbara, vjsto 
nâ» haver "no orçamento quota alguma 
por onde possa ser antorisada qualquer 
dcspeza com a tcferida matriz-^ 

Ao 1* secretario da nsscmblca legislali- 
va provincial.—Teobo a honra decnromu- 
nioar u V. S., afim do ser presente á as- 
soinblóa legislativa provincial, quo o Exm. 
Sr. vice-prcsidonte da província »sanccÍo- 
n''.u, 1' a resolução declarando não cstur 
o casal d« .Intoiiio Pinto de Carvalho 
obrigando oo pagamento da quantia do 
710CÍ1 rs. que recebeu Sebastião Pinto do 
Carvalho como olomno da eschola nor- 
mal ; 2* a resolução quo declara a loi n. 
22 de 22 de abril do 1849; 8' o decreto 
«levando i) < athegorias de' cidades às villas 
de Bragança, Conslituiçáõ, Lorcna. o 
Franco, croando o empregojlo partidores 
do juizo nos lermos do lirogaiiça, Conslí 
tuição o Uiu Claro ; V decreto mandando 
que a ponte cuja oonsirucçõo foi determi- 
nada pelo art. 31 do orçamento vigente, 
s"ja feila de madoirá, n no logar do rfo 
Tíolc quo for majs convcniento. Com- 
munico outro sim a V-S. quo o mesmo 
Eim. Sr. mandou publicar o decreto quo 
revo^n o sil. 2* da lei n. 26 de 23 do abril 
delSii), na parteemqaodàaardbriqucí- 
rn a faculdade de cobrar n eapitjçõo que 
faz objecto da dila lei, ficando o dito im- 
posto a curgo d.i municipalidade,—F. J. 
fie Lima. 

Ao mesmo.—Tenho a bunra do com- 
municar a V. S. para ser presente a as- 
seniblca Icgiíílaliva proviociuli quooEzm. 
Sr. vico-presidcnte da província expediu 
onJem pura o pagamento do'-subsidio dos 
membros da mesma, duratíle a 1' proro- 
gaçiln,—F. /■ de Lima. 

Expediu-se ord<'m. 
Ao mesmo.—Do ordem do S. Ex. o 

Sr. presidente do província tenho a honra 
de passar ãs niõos de V. S-, paro quo sir- 
ya-so apresentar ú <assomblúa legislativa 
provincial,- a incluza copia du acto pelo 
qual u metnio Exm. Sr. proroga atéodía 
SO do corronto mttt a sessão ordinário da 
dita asscmbléa.—/''. i.ãeLima. 

Ao chefe mtorino, de.polícia—Appro- 
vo t> controctb celebrado polo Dr. delega- 
do do polícia desta cidade, com Joaquim 
Marcoilinu da Silva para alimcnlacão dos 
presos pobres da cadâa (jo capitol, por 
tempo d'uin anno, a conlar do díu 0. do 
corrente, polo quantia.de 8:600^000 rs 
om preslaçües   incnsacs,   ^ujo   conlracto. 

'arde, noa mezoi de mato a outubro, e daido ai ui. 
da munliB atd ai leio da tarda aos oütrot meiet^. 
anno. 

—Declaro a Vmc. em solução fi duvida j quo auompanb^ou o tiflicio do V.'S. do 23 
proposta no oflicio de 22 do cotrenln quoj do cor,rente sob n, 157, devolvo a V. S. 
ao suppiente do juiz municipal do termo! para ser archivadona secretaria da policia 
dessa villa é que compete a presidência do' com as propostas respectivas, 

a avaliação daquelle espolio. 2*  quòes  os!consclhn municipal, embora so acho pie-l -^  
nbjectosque não forão srremulsdos. 3° ] sento o jniz municipal lettrado do termo! Ao chefe do policia.—Ãdcndcndo & reitreaenu- 
qul o prodocto dos arrematado.'!, V so de S. Sebastião, ao qual cslíi orineio o do íãodoDr.delegadodepoliciadaeapitól.uue acom- 
«fallecido deixou dividas a<livas e passi-lviila Bello. e outro lím que, devendo o I«"'«'oup«r,capiaooí!ldodey,S,íe 23>corren- 
vas, o forão estus pagfs, &° quacs as despe- conselho funccionar por IS díai não é 
sai do juizo, 6*ein-summa,  o quo  é que possível levar em conta aquolles oni que 
presoutemontc existo du   mesmo   espólio, 
quer cm objecjns, quer em dinheiro, a que 

\ .       tem direilo os berdeims do João Berncr, 
•^; ■ [flcnmmoiidii a V«ic.' que com  urgência 

mu remottu   a suluçàv  de estes  quesitos. 
Ao Gonimandunlo «uporíor de Sotncaba. 

deixar do haver sossao por falta de nume- 
ro de seus membros. ^ 

A' câmara da capital.—Devolvo a 
Vmcs a conta da despeta feitu com as 
obras do tanque do Zuiiogo, na importan- 
ría dl! 2:323^175 is.,  visUi não haver 

lesobn. 206, acercadaoecessldadede alguma me- 
dida para manter a iJolicla no jardim puUlca, reiol- 
vi que sejâo adopladas as providencias policiaei 'da- 
das para o jardim botânico da lagoa de Rodrigo do 
Frelias, e mandados observar peto denoto n.Wtfe 
9 de lolenabro de 1838. 
{COplA}.—Rayalamenlojiara o Jardim botânico 

da lagoa de Rodrigo da freitai, ao qual u rife- 
n o decreto dtita data. 
Arl. i" O porião dojaTdim balaaleo esiará' aberto 

ludus 09 diai deide 7 bora* da manlâ aié ai aeJa da 

oütroí meies do 

Art. 2" No iianãa bavort efrectivamenie um suar 
da, ODcarrcaado do vedara Ingreuo doaaolorlamcol- 
10 ombrlogailoi ou loucos, do armai prohlbldaa o da 
fogo (loqualqucr naiureia o de anlmaei. ' 

Art. 3° So Oi cmbrianadoi ou loacos praticarem 
qualquer aclo do vloloncls contra o guarda, aerSa 
presos, o entreguei ao juii de paz ou InipecUr da 
quarteirãorca|ieclÍvo; oomcaino se praticnríi com 
aquellcn que, trazendo armas prohlbldas ou de rena 
pretenderem rortogamcnto entrar com ollai, dep^i 
de advertidos pelo guarda. ^ 

Art. 4* E'probll)ido a ioda e qualquer peitos • 
Primeiro, entrar no jardim botânico por qualquer 
outra parlo, que não seja cdo poriüo. 

Scgoudo, arrancar dentro deliu raiiioa, Iblhai.lld. 
rea, IVuUi ou plantas aem a preaciica oo conheci- 
mento de algum empregado. 

Terceiro, damnlUcarpor qualquer maneira aicer- 
cai, grades ou raparoa quo houver em redor das 
plantai. 

Quarta, alterar o estado, em quo s« adiar o rapu- 
xoeniais obras dojardim destinadas para o recreio 
sem a praseuta c cooseiitimcnio de algum empre- 
gado. 

Quiblo, almoçar, juntai, mcrendarou tomar qual- 
quer comida ou bebida eipirltuosa dentro do jardim 
l)otBnico'sem previa licença do dircctor; lançar so- 
bre ai auaa ruas e canteiros, caicas, ou outro alguni 
olnecto, que prciudlque o acelo. 

Saxto, tomar banhoídeutro do jardim, aluda que 
i^a com vestuário decente. 

Sétimo, ftier nua ruaa dojardlm voxcrisi, alaridos 
e dar gritos, lem ser para olgccto de necessidade. 

OiUv«,««:«v«tTOTii^\^l>iet t.dV\iMlo}ari)i;ji àis- 
tkoí, teireims, paltvrât, o^ figuras de qualquer aa- 
turuza que sejão. ,' ■   .     ■ 

Kono, praticar deiij^ do jardim qualquer ■ccâo 
que, na opinião publico, s^a ovldentomeute alTeil- 
siva a moral e ))ons rj)atumei. 

Décimo, dortirosdcntrodojardim.ouemsua vf-' ' 
linbança, ao atcaneodo espingarda; s lantar fog^; 
deartiliciodoqualqjAerqualidadequeHÍão. '■ .*■ 
- Arl. B" (jualquer empregado do Jardim, ou cida- 
dão, devera pir^nder aquelles, que forem encontit- 
dos em llagrauie, violando qualquer dlfpoiitão doa- 
te regulamento ou conimettendo algum outro dclic- 
to ; e os far& conduzir o preienca do juii de pai res- 
pectivo, com duos testemuntiaa pelo menoc. 

Art. 6° O juiz de pau, informado dõ caso e de suai 
eircumstaDcios, procederü contra os delinqüentes, 
na fôrma do código do processo criminal, formando- 
Dies culpar para serem sentenciados por clle, ou 
pelojuryesQllies imperem us penas corresponden- 
tes aos delietas, estabeleoido 00 código criminal a 
nas pasto roa da camuramunielpot, no que furcTii en- 
plicaveii; tendo lugar cm todo o caso as penas do 
OTt. 128 do código criminal, quando em outras se 
não achem incursos. t 

Ari.7° Odlrccior dojurdimbotanico.-lica encar- 
regado de fazer cumprir cio lamento este regularaeu- 
ID ofaráacompanliai' por vigias quncsquer pessoal, 
que cnlrcnnio jardim, sempre que isso Kr possível. 

Art. 8° Um otemplar deste rcRulaiiiento impresso 
emlcllrnmaluseolaeomtres coiumnaii nu língua 
narianal, na ingleza enofranecza sorAfliada na en- 
trada do jardim em lugar, onde facilmente possa ser 
lido: e o guarda do portüo advertira aos que entra- 
rem para que o Iciâo. so deli* ainda não tiverem no- 
ticia. Palácio do nio de Janeira em 6 de setembro 
de iS38.~-Bemardo Pereira de Vaiconeelloi. 

Palácio do Governo de S. Paulo 23  t/c 
motod* 18&6. 

ORDEM DODIA N. 6. 
TeDflg hontcm por occnsião desoleni- 

nÍRnr-so  o procisãsa de Corpus-Cbriiti, 
formado em grundo parada a gnai'9a na- 
cional de esta capital composta dos 1-° c 
2." batalhno o a sccção de batalhão de in-. 
fanteriada villa de Santo Amaro': S.-Ex. 
o Sr.  Presidente dn província aosSrs. 
coronel  comitiandante   superior,  com- ^ 
mandantes dos corpos, oOiciaes, iB^inais ' 
prnças da referida guarda aacioaal man- 
da louvar pelo aceio brilhantismo, uni- 
formidade    com  que se apresentarão; 
igiialmente louva ,^os Srs. tenentes co- 
ronéis commatfdaiites   do:^ corpos, de 
guapnição fíia o permanentes os exforçõft^ 
que envidarão para apresentar, aquelle, 
a guarda de honra que coiD tanto bri- 
lhantismo e garbo militar fez ts conti- 
nências' devidas na porta de cathcdral, 
dando com  tanto  a certo as doscargas- 
dc moiqneteria.eeste, pela regularidade 
com que forão dadas as salvas do parque 
de artilharia à cargo da força do corpo 
de  seu  commiindo.  pelo-que-o mesmo 
Exm., Sr.  dirige  em geral a todos os 
Geu9.%)erecidós  elogios  pela    maneira 
sãtisractoria  com  que  cuinprirSo  seu* 
deveres.-—Francisco de Assitãe Araújo- 
Macedo,  capit9o ajudante de ordens. 

íJorrespondencia. 
niíBturliios de «ma celeiiia. 

Sf..Bedactor.—Deparando po n. 422 
de suá folba uma correspondência asaigna- 
da—Vm de Brotai—na qual se mo lan- 
çam as mais atrozes e negras calomnias^ 
sou forçado a responder para fazer appa- 
recer B verdade que lüo cobsrdo e perlí- 
damenlc foi oceullada. o restabelecer al- 

' '^'^^^^.■*^ .tt-e-u^^rm/íí!^,. ::k^... :^^ 
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gunifdotos qua da mosmo modo fornm 
daafigaradog pólos autores da corrospon- 
denoia. Esso apontoado do aloivos e ca- 
lumnias não foi assignado por alguom (juo, 
flom soa respoiisabilidedR, désso garonlia 
ao publico ; mas é nulorio quo tudo é ma- 
nejado por doía inimigos implacaveia quo 
para osso fim foram dttliborodamente a ca- 
pital o a Sant'>s : seus nomoa sorâ'i<o oo 
meço do minha defuza—oliamamso Josi 
Antônio de Oliveira Marqnos, o João An 
tunei. 

Tondo, lia moia dúzia d'annns, funda- 
do nesta frvgunzia üm estabeleci monto de 
cafés, o acbandu-sa oíloa om ponto do co- 
meçar a.dor intorosso, concubi o plano do 
fundar noite uma colônia, li tondo o Sr. 
Benedioto Antônio do Camurgo, du vilta 
do Riu Claro recebido oni junho du srtnu 
passado conto o tantos colonos portu(!uo- 
Z08 engajados no Purln, codou me destes 
<18( quo os transportei puro a minha fa- 
zonda com o apra$Í<iiontu do» mosmos. 
Fundei pois csla colônia o 2 de julho do 
anno passado, quo alé principies du fi)?e- 
reirodoslo anuo.marchou na mellior or- 
d0,m,p,ttiaslrãnJas') os cáhtnoí moUn rfi/t- 
lenleii nüo só pclõ^tratamento quo-lbõs 

' dava, como paiu lisoilgoirn.futuro'^uo ot- 
les contavam avista da ferlilidad» das l'ir- 
ras do minha fazenda, sita no dislrivtu du 
Jahú, quetornsidu rQti'>nhocídit iomo o 
que contém melhores terras em Ioda prii- 
vincia. Afaichoii' pois por 7 uiezos a co 
lonia deste mudo, quanJo em fiivorfliro 
cumocoi a notjrnõs colonos algum üosloi- 
zo; o pnuGo fervor puj» trabalho : procu- 
rei descubrir*a odusa desta mirdançn, o ti- 
ve alguns dados pnra^crer, 0VÍaÍ«. do cor- 
tas informa^iües quo 3 bnniens pretendiam 
plantar a desordem na minha colônia, 
tor^nando-a insubordinadí, ò deste modu 
tornar corto moU' prejiiizu. l<|«ti>s boroRns 

^ sSo os )ã citudoit Josó Antônio de Oliveira 
Marques, meu fígadnl inimigo, cuj» püi 
Ainda cm fins do aunu passado inlentuu 
contra mim uma acijau do ròoHvendicaçâu 
da iniüha fazenda quo ou havia compra 

. doá outrem, do cuja acçâo vin-so nllc for- 
çado a desistir : outro â João Antunes, 
predtlocto amigo doste homem, o portu- 
gu«z que assuntou do proteger seus patrí- 
cifis contra todo üiroilu, Com quanto 
quem conhecesse qHe,José Antônio, u 

'principalmenteseu pai eram capazi'8 de 
tudo fazer contra mim, nito só porijue « 

.   meu inimiga, como porque tem siilo o tür~ 
- ror da provincta pur suas façanhas, oiimo 

80 acba escripto em pii|>eís públicos, não 
dei muito vulto a suas |iri'tntH'OeSi mas 
logOiiCnnhiici qno ol^csdu mãos dadas com 
João Antunes, lasium mais do que ou de- 
via esporar, co,mo passo o atpõr. 

Na -verdade, nu ultimade fevereirodoi 
licença não ã 2 colungs como se  dit  na 
Gorrcspondeneia, más a um—José Correu 

■ .  —para'ir i   r'egue2Ía,   um cuja  occasíãu 
dei-tlio k!tt> rs. que m'os pediu.   .Este co- 
lono porém oin voz d'ir só, levou com sigo 
mais outro, que sahiu ocvultamoolo.u pela 
parle posterior de frij^ba casa. nossa noil» 
veio UHi.culõnocommiinicnr-me q'Josâ Colh- 
ida ia á freguesia tninar insinuacõG!; paro 
revoltar a colônia, e q' nessó sentido tínba 
feiloes colonosassignar unipu(iol, noqual 

.    elKgjmmiinicanto e  outros assignarám 
-'«onstrangidamonte.    Enlüo despachei um 
; próprio para a   frcgueiia,  requnreodo  a 
prisão dcssiis 2 colnnos, e d*aht a 2 dias 
depois de dar algumas providencias na fa- 
zenda segui para a  froguezia, 'o apenas 
ebeguet afí, soube quo línbam ^sido soltos 
os coJonof a requerimento dos 2 mpo^-de- 

-'tractorcs, e debaixo de-fiança dos Ãiesníos 
de voltarem  õs colonos para a  Gulunía> 
Com este facto acabei do roconli^cer a ma- 
cbinacão que contra mim tentavam  estes 
ã homens, e novamente requeri a  prisão 

- doa 3 colonos para então, tratar de meus 
dir.eílos. Onde está pois aqui a trairão e 
a infantis de q' se falia na corresponden- 

--cia 7   Não estarão eilas antes da parlo de 
meusdülractores?t - ^       T ,   .' «.■\. 

Preiqs pela 2" vez estes 2 colonos, ap- 
parcceram immediatamenlc na freguezia 
máís 7 colomia, e como estes auzentas- 
■em-ae da''coloflia sem meo ccnsentimenio, 
n mostravam-so com animo do não mais 
voltar para ella, tanto que procuraram en- 
gajar com uni e outros scns filhos, reque- 

-'ri ao joiz  de  paz que é amíoissimo do> 

meus dotractoros, a prisão dos 7 colonos, 
os qoaes furam prosus. Antes porém que 
eu trutasso da ventilar meu direito, re- 
querem os colonos presos ao juiz da paz 
(sendo o requerinjonto por leltra de JuAo 
Antunes, e aisignadoa rogo pnrJosé An- 
tônio) que eu apresontasso na 1* audiên- 
cia o titulo do contracto que com clica ti> 
nba, ollegando que não 03 tinha. Com- 
pareci ú audiência, onella 3 colonos, quo 
não ouviam us uHiciaçõcs du meus dulrao- 
tnrci, declararam que voltavam o colônia, 
porque reconhuciam serem meus colonos; 
os outros poidm, apezor do úontractu 
apresentado, declararam que não eram 
meus volonoa, cnião padí addiàmonto para 
outra andicncio, .visto quo ora-me preciso 
ir u<> Rio Claro consultar com advogado 
Quando vntiei com úadvogadoj jd o juiz 
do paz-tinha soltado os colonos, dcclarao- 
do na sua decisãct quo eu não tinha acçâo 
Sobro el.lfla; e «nm est^ faclo 9cheí"a colo-^ 
nid era uma conflãgracQO geral, os cafiSs 
ontrugues ao malto,q.os colonofalém de 
nao trabalharem, em brigas entre si, u 
fobondo a» mesmo lemço <\ue com nv;iU 
atineo maas ütútaUnroa suduiíam os colo- 
nos,„o aconsolliavom qnn podiam rctinár- 
se pnra onde lhes conviosse, puisque não 
eiom meus colonos, tomei o oipedicnte 
Afi procedur contra ollos como alNciadnres, 
cujo procosso aijfda Qslá pendente. Nes- 
se processo provoí além de muitos outros 
factus; que alguns de meus òolonus vindos 
^ frcguezia tem-se arranchudo nm casa do 
João Antunes, o ooUa IrabalUado por dias 
cm carpicàodoséu qujntal, o cuthoitu du 
milho, o que José Ant)unio procurou sc^ 
Juzir uin colono para entregar-lhe' um fi- 
Ib» do numo Alexondro om sou serviç'), 
e deste «nodu pagar-se do que lhe devo o 
mesmo colonu, por objoctos quo Ibe tom 
vendido. VãS lodo o occurrijo, qun a tudi> 
lompo apparccerá, o que'com tanta mal- 
dade e audácia foi dcsHgurado por meus 
detrscCdrea. ÜPzejavu niesmu que o I']xn>. 
governo provincial mandasse syndiuar do 
occufrido, pois^ue enlijo talvez minha co- 
lônia tomasse ooira vereda, e m«ns do- 
trautores fossem punidos por lio revollan- 
lo procediTT. Elies c nãu ou tem sido a 
causa de não poder progredir nesta fro- 
guezia a culonisaçãu, que ó na verdade 
como se diz na correspoõdoncia, o grande 
trabalho da actualidade, e piA- isso sobre 
estos bnmensdeve pczar todos os males 
que se. Icui dado contra a colonisacüo, E 
si assim não fussu, não teria áppaiocido o 
(lesaoiino nesta freguezia pela colonisação- 
O br. José Uiboiro du Camargo que su 
destinava a fundar nma colônia nesta fro- 
guezia, recuou inteiramcnlo deste plano, 
o Sr. Odoriuo Nunes de Oliveira quo ti- 
nha as mesmas vjstas, consta me que 
lambem não quer mais sabor de colô- 
nia. Pois se o mal partisse de mim, es- 
tos Srs. não tinham rasão para desanima- 
rem ;^mns cMes assim como todos os babi- 
Inntus dusta freguezía veom que parte des- 
tes 2 homens, que por vingança assenta- 
ram do cavar a minha ruína, dando-me 
lanios encommodos, e fuzvndo com quo 
ou perda para mais do 9 contos do lóis 
empregado» com esses colonos. 

E o quo são estes Srs. ? José Antônio 
6 um ente que tem a infelicidade de não 
acbar quem Ibe lie a menor quantia e isto 
provavelmente p()r nieru capricho, e não 
por suas qualidades ; JHòü Antunes coohè- 
cídu vulgarmente por João Porco, ó nm ex- 
irangeiru quo, depois do haver quebrado 
n'um poqtieiiO neguuio do molhados, mu- 
doti-se para^ esta freguezia, onde nãu tem 
soldadu ainda.a qncbradura, e por isso 
não pas^a d'um tabnrneiro. Eis as nola- 
bilidades que arrojaram sobro mim os 
majores ímpropei íJS. Em fim o Sr, João 
que outros chamam Porco, assevera que 
eu nao heide ter colônia, o que elte, como 
encarregado pilo viq^-consul de .Portugal 
e*n Santos, é quem decide dos colonos, o 
utfacto è que esto caminho esto seguindu- 

, o eu me daria por feliz, se achasse 
quem quizossc licar com 'os^es colonos já 
tão desmoralísados por elle.     ■   . 

Apontando meus delraelores na corres- 
pondencid alguns lac(0B escandalosos pra- 
ticados por mim, mencionam, 1° ter «n 
vendido arns c<dunos osalamim de sal por 
í® rs. .G' verdade i[UQ vendi por este 
preço, poiém no tempo do cordão -isnila- 
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rio, quando esteve a carga do sal nesta 
froguezia a 12$'rs. ;e sondo curto que 
uma carga dosai não dá mais que 3/4, 
bem sovC que nSo-ganhava vendendo o 
sal por case prego, nem nm real: o se 
vendi ã ctios aos salamins foi mosmo por 
estar muito caro, e não convir-ibea com- 
prar maior porção, osporando-so que o sal 
logo baixdMo ; S" ter-se dadu na minha 
colônia um casamento forçado : isto é uma 
falsidade. Entre us culouos enistin um 
quo vivia cm rellaçaes illicituscom outra 
aulona, o quando IÍquei-mo com nlle, 
proinetteu-mocbsar-se. Tendo dn fazbr 
um outro óasamonlo de colonos, disse-lhe 
entãii que ora boa ocoasiAo do cumprir sua 
promessa, ito quo não annuiu o colunn. 
E'.verdade (jue não fiquei contento com 
sua i^pÒJta,o disse-lhe que nãu podia 
convir qua' coniinuasse na minha colônia 
eis^Jmraoralidadtf^-jlAnto mais que suo 
fiitiira mulltdr.achaV8>4e grávida e pres- 
tes a dar a luz, e retirei-mo parsuadidu 
que não se el|''!ctuaria o íusamoiito. Mas 
no aoto do fazor-sn òutrò casamont», 
npmw.Mrtu-sc osVü culuno com a sua futu- 
ra multior, prnmptos ambos pirf^^ãsá- 
rem se, com o q>ie fiquei muito satirfeiti), 
o realriando-se o casamonto, vivem elles 
em muilo boa .harmonia. 

Surá pois isto um casaiifcnto forçado? 
Quereriam mena dotractorcs quo en. .sp- 
guisso a moral quo parpcein pr.ererir, e 
que me conservasse impussivel, tendo em 
minha casa a faniiün itm humem' comeu- 
binudo? Nqda nj^iis ilirei acerco das pri- 
sõos monciuniiilas na ctfrr(>spoiidencía, por 
queest^s já^ cxpuz. Accrescentarei que 
tanto se projeplavn dusorganisar minha 
colônia, que em fnveroiru estando em S. 
Paulo .(imçasa do Sr. Joaquim José Fer- 
reiro, Maoori Antônio,'^e üliveiia, pai 
du Josó Auionio^ este disse cm presença 
do alleinão GuiMierme Leíbs que minba 
colônia linha d^ficur em desordem. 

iPot ultifOü^dV^i qui^ó-falso toJo esse 
mão tratamento qUe^^o dís emprego para 
com meus culan'<ii. pois que sempre os 
acariciei, o, se atíini não'fosse, elles não 
se conservariam satisfeitos por espaço de 
7 mezes. No iranspcrtu delles da fazen- 
da du ^r. Camargo para a minha, que dis- 
ta 18 legoaa, empreguei IC bestas de car. 
gos, o animacsde montaria para a maior 
parte dos colonos, por ludu isto não lhes 
Icvci^um real, como ó fácil ver-se pelas 
suas cadernetas. Pelo contracto passado 
410 Porto, que transferiu-me o Sr. Camar- 
go (se bem .que dizem meus detractoros 
que não tenho contracto] mu pertence 
metade da sobra dus gêneros aliroenticios, 
no entanto temlo-lhes subrado mantimen ■ 
tos, que ejles teum vendido, ainda não 
ezigi-lbcs essa metade. 

Tenho tido mais extenso d« quo deze- 
java ; por isso pÜru aqui, aguardando para 
dizer niais alguma couza depois de sen ton - 
ciado ü prucessu pundeute, pois mo será 
necessário vnllar sobre a mataria, qual- 
quer quo seja asua decisão, favorável ou 
oontrorla. 

Tomo sobro mim a responsabilidade 
desta correspondência, que serú publicada 
com minba ossignalura. 

Uiu Claro 19 de maio d.) 18S6. 
rramite» Gomes Botão; 

Sr. Redactof:.—Vou p.>r meio do sua 
apreciada folha render justiça ao mcritu. 
ti ao inesmo lumpo dar um publico lusite- 
innnhode minha eterna gratídúo ao IMm. 
Sr. Dr. Tbendoro Lnn^aard pelo benefi- 
cio, que. dello acabo do receber. Sim, 
Sr. Bedaclor, ha três annos quo perdi a 
vista por ojusa de catarata, conscrvantln 
somente um clarão som distinguir os oli- 
jcctos, e ó nove mezcs, qub fiquei comple- 
tamente cego de maneira lal què nada 
di!itinguia;n^'te estado procurei peto dito 
Sr. Longgaard o quat coili sua costumada 
poricia fez-me a opoi'açãò em cujo aclo 
demorou-se quatro ou cinco segumJos e 
no mesmo montento vi a claridade, depois 
ditque,me cobrio os olhos fiquei deitado 
por espaço de vinte e quatro horas; levan- 
tei-tne ao terceiro diá,e no sétimo sabi pa- 
ra a aala, e no fim do vinte o dous dtas|li e 
escrevi como antigamente sem ter em lodo 
oslelempii dióla alguma, o sendo visitado 
frequenlomento  pelo  dito Sr.   Langgard 

» qual olinal não quiz  honorário algum!,:>- 
polo seu Irahalho. Rogo-lhe pois Sr. redac-' - 
tor o favor do  publicar  estai linbós'ep    . 
sua acreditada folho, nãS só como um pn-^ ji-- 
blico testemunho de  minba gratidão oo>,^^ 
Sr. Langgaard pela philantropio  i:om'qu« -'' 
mo tratou, como um bom   merecido  lou- 
vor pela perícia com quo  om tão curto es- 
paço do tempo, MíQ fez a operação,  porem 
ainda com mais ratão porá que chegue. Af 
noticia  a   todos quo  snfTrerem o mesmo' 
mal. quo eusnfTri, alim de que   procurem 
tão fácil   remédio nas mãos,  de tão babil' 
professor.    Resta-me pedir no Sr.   Lang- 
gaard,desculpu se nffendo soa mndes(ín|pi>íi 
qne esta declaração 6 de justiça pura   com ' 
elle, e do caridade paro com os regos. 

.Sou Sr. rodactor^KCu vennrador obrigado 
servo. ' 

froncisco Teimeira Hogueira. 
Campinas 18 de maio de 1856. 

Tt>stemiinho de tudo quanto refere ■> 
artigo supra e não menos grato no meu 
amigo otilm'.- Sr. Dr. Thnodorn Ln«ç- 
gaord pela perícia o summa bondado que 
prodigulisAra para com meu cunhado o Sr. 
Francisco Teilatrà N"guoíra nn importan- 
In operação com quo acaba de reslilulr-- 
tho a vista, completamente perdida, bii 
annos, cumpro um deyêr,,.e o faço com, 
tiraicr. em secundar úihèu cunhado nn 
rniinifestação da sun o minbi gratidito pa- 
ra com aquúlle amigo, danJulhò (im pu- 
blico testemunho d'olta, bom Confio de sua 
grande péricin. Queira o meu amígn rn- 
lovar a ofTonía quo faço o sua modeslíiiT^'..^.' 

Joaquim Bonifácio do Amaral. 

TRIBUNAL DO JüRY. 
.-   Presidência do Sr. Dr. Siguntdo.jiiis 
« de direito lubstilulo. 

Prontotoria do Sr. Dr.Pfdro laques. 

Dia 19. 
Comparecerão 17 Sr. jurados, e'proce_ 

dondo-so ao sorteio para completar o nu. 
ntero lovanta-ae a sessão findo   este   óilo ■' 

Óio 20. 
Foi aberta a sessão com 36 jurados, M 

depois de proceder-se a novo sorteio para 
complemento do numero legai, entrou etn 
julgamento o rèo Joaquim Joidão accusu- 
do põla justiça publica pelo crime de uso 
de armas dcfezas. 

Termina Jos os debates, sondo defen- 
sor 'I Sr. João Pereira Pinto, foi o véu ab- 
solvido. 

Diu  21. 
Gntiou-om julgamento o  réu  menor 

Manoel occnsado pela justiça publica pur. 
crime de esteilionato . 

Terminados os debatei, sendo curador 
do roo o Sr. Dr. JcsójCarlos de Alamba- 
ry Luz, foi aquelle absolvido. 

Entrou mais etn julgamento o róo Sal- 
vador Luciano da Coslai accusadu pelu 
justiça publica por crime de uso do armas 
defesas. 

Teruiinadas os debatei, sendo dufonsor 
o Sr. Dr. João Theodoro Xavier do Mat- 
tos, foi o réo absolvido. 

Dia 22. "' 
Náo houve sessão por falia de  numero, 

.     . Dia 23 
Entrou em julgamento a ró Umbilina 

Maria, accusada pela justiça publica como 
auctora de ferimentos gr&vcs, feitos com 
uma navalha, na pessoa do Maria de lat— 
vulgo—Maria Campineira. 

Terminado os debates, sendo defensor o 
Sr. João Baptista   Pereira,  estndanre d» 
4° anno jurídico, fui a   ró absolvida. 

Dia 24 
Entrou em julgamento o réo João Vi- 

cente Corrâa, BCGUsadó ex-oflivio por pri- 
me de bomicidio perpetrado, em 23 do 
maio de 1842, ná pessoa de Ignacio Cor- 
rda. 

Terminandofi os debates, sendo defen- 
sor o Sr. Dr. Joaquim Antenio Pinto Jú- 
nior,'toÍ o réo absol¥Ído, 

Di« 26. I 
EntroDom julgamento o réo João, es* 

cravo crioulo do Dr. Rafael de Ataujo Bi* 
beiro, •arcusado ex oflicio por crime de e«- 

^t 
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O CüRRlílO PAULISTANO. 

(Io -iiieiior lupro  commnttidu   na pussoo 
branca'. Maria (In Rniario. 

Tormitiailoi oi ilebolos sondo eurnilor ü 
ilefflntar, o Sr. l)r. Jnão Tlicoilora Xtivíur 
foi o râo condenado no grão iiiaxinm <lo 
orl. 219 ilü eudJgo criminal, 

A   pedido. 
VAI  A QUIiJI   TOCA 

Dcijüi.iinos uno um lllustrmimo c 
Iteverandisfimo, aos disbüsse RU <I impor- 
tiiDcin du iiiiin cora que si: maiiduu vir 
do Rio. será |Kira pn{}.ir n nlgtiin lllusirts- 
simo e Reverendisiimo collega, licniido no 
dcstinibolçu quem a iiiaitdoü vir? li por 
conseqüência so no conltssioiiari» nclin- 
rffl c ucoiiscUiaaia isso como cnina inili- 
lo licitii ? Por ora fícaiiiüs a(|ui nins son- 
4ü ttííttissavin w.tcn\os «\ai« cuplícílc», 

1' 

Vãvaçns a S» Jorj^e 
Fiicto virgem nos aujiac.-; Iiistoi-icoM 

dos ajudantes de ordens desta boa terra. 
Foi-se, parece o lompu cm (nit; os 
oiliciaes da cxorcilo eríio obrigados por 
convites, ii aconipnnhurem os picsidiin- 
tes d'cstn proviiicia nas festas o procis- 
BÕCS .' 

Têmpora inutanlur ! 
Otx-massado. 

AISINIJIVCIOS, 
.Vendu>se iiin rirdaincnto cm bom es- 

pado para (;uardu nacional do cavidlarta, 
sendo fprdai calça, manta, para oselim, 
espadit lina. correias, barrctína!!, ]>lii> 
m».' platina, peitoral envcrniiiadOi cut- 
dres, tudo por 80.^000 ri. (^iiem qui- 
ser (lirija-se a esta Iy])0grapliia que se 
dirá quem   vende. 

Dagwerrcolypo 
Ignacio Mariano da C.unlia Toledu, 

íirtista de Dagucneolypo se acha nesta 
cidade de volta <lc soa tiagem, u con- 
tinua n [irar retratos pela mesma arte 
iodos os dias das 8 horas da nianiiâ até 
as ^ úa tarde; c rcsid(i na cusa n..10 
da rua da Freira. Os retratos serão 
oiitioijues a coniciiio das  pessoas 

UOGA SIÍ ao Sr., que por engano 
levou da dntcsala do jiiry no dia 2G do 
corrente um chapéo de sol Inglox, gran- 
de e de Hcda verde—com calio de páo, 
leidia a bondado dü o mandar entregar 
nii rua de trai dn cadúa u. 28.' 

FUGIO de fregnezia do Arroial no 
' diã 25 de abril di; 1S56 inn escravo 

de nome Agostinho, crioulo, idade 2(5 
a 28 annos, com os signaos seguintes: 
altura e corpo rogular, crir pret.V, bar- 
ba serrada, bons dentes, bonita figu- 
ra, bem Teilo de pés e mãos; o dito es- 
cravo foi do Sr. líeiiio José tie SiflUMira, 
morador na fregin;/ia de Citjuiü. Quem 
o prcnilci; o pnzcr na cadéa, e terá tle 
gratilicavao 20O.:*riü00 rs., ilelli: junta- 

'meiile   d(!r noticias cerlas. (1—3) 
IVotesta-se com todo o rigor da lei, 

contra qiiom acoiitar o dito escravo, 
pertencente a Manoel Foruandes do Al- 
meida, morador na fregnezia do Airoial. 

FUGlO da fregnezia do Arro/al no 
dia ti de abril de ISfjõ, um escravo de 
nume Raimundo patural dó norlf, ida- 
de 26 a 28 annos, com os signaos se- 
guintes: altura rrgnlar, grosso «Io 
•:ui|io, tem umu grossura oin uma ca- 
uella, pOs t-|iato.s barbas |)oncas soltas, 
cabeIJos corridos, meio castanlio, rosto 
chupado nas boxt^cbas, quando olha para 
qualquer pesso.-i frcliu um oKio nratM 
do qn« o outro. Quem o prender c puser 
na cadAa, c delle der noticia certa, tem 

dti gratilicaçao ííOO.TJOODJS. l'iolesta 
eoiu4odd rigor da Ii>i contra quein o a 
«oular. 

-     ■ -      ■ ■   .-■•■:'■•%■'' / 

MO COIiliUClO 

o Defensor do religião cm socorro 
dos llit. Parochos, com honiilias para 
todos os domingos o restividndãs priii- 
cipacs do anno 2 vol. tí^ rs. O defen- 
sor da relígiAo em dfspntas com incré- 
dulos, '2.° edicçAo muito angmcnlada C 
vol. tS.-?) rs. O defensor da religião 
em palestras rcligiosiis h vol. 8ry rs. 
Catliccismo catholico pelo defensor da 
religião, ou compêndio abreviado dos 
prineipaes dogmas e doutrinas catlioü- 
i-as, que o author com mais extensão 
cipõc nas suas disputas c palestras pela 
mesma ordem c melbodo 3.^ rs. Tra- 
tado de verdadeira religião-por Bergior 
S vol. 20^ rs Diccionario Thoólogico 
de Bergier 6 vol. ^ 20.^ rs.. ScrínOes 
pelo mfisrao 1 vo|, Ü® rii Gmdineri 
—Tlielogta Dògmaitua 2 voi. &tl!Srs. dito 
—T^ieXjVd^vA Mnv!\\ Q-AT. OS cinco ca- 
thecisino de Moutpel/íer 5 voWSr;) rs. 
Vida duvoia de S Freiiersco, do íiallí'3 
2 vol. (io '■*■ Introdiieçíio á niesm» 
3,^ rs. A Virgem da ]'ulonia pelo con- 
selhoiro Uaslos3.' vdicção .'i^ rs. Me- 
diiaçõcs üii ili»ciirsi!;i religiosos pelo 
mesmo !>.'cdicçrio 3.*^;^ r.^. Os dois ar- 
tistas pelo iiiesmu 2." cdicção 6."^ rs. 
Peiisamenio Tboologicos relativos nos 
erros do iempo pelo l\. [^ lijicolas Ja- 
nin It^ ra. 

LEÃO DE OURO 
Pateo tle S.  Franciico n. 22. 

Continua esto novo Estabelecimento 
ondti so aqbáo bons o hábeis cosínheiros 
e pasleleiros, sob a dirccçilo do um che- 
fe de cosinha, o ain so encontrarão dilTo- 
renteti e variadas iguarias,  a saber: 

MASSAS. 
Vol-ou vent—1-^mpadas do galinha— 

ditas do pctso, e palmito—Tortas & Ic 
crüine—ditas de frutas—Podiiis diver- 
sos. 

CHABCUTBRIE. 
Fiainbre  di;    Maicnça—Salchtcboo   de 
Bologne - Andonilt-Sall;imo de Lion Ac. 

N.  ,B.   No   mesmo hotel s.e encarrega 
oojap nipiar  toda c qualquer encoui | 
nienda» para fora, a gosto dos frcgucxcs; 
O' também   sé   incumbirão de qualquer- 
bamquctoQuc no mesmo qtielrSo dar. 

-'■'■■T-'^.'£i ■^m^ 

• Joaquim José de [''reitu^; Vilalva vende 
na rua da I.uz em frente dn Correevão 
nma morada de casa cou-trnida du novo 
por pieço muito coiumodo. Quem pre- 
tendei dirija se a casa do mesmo na mes 
ma rua. 
 :ii- -£ ;_:  

TGNDO fugido uni escravo de nome 
(icraldo, mulato uãgéimuito claro'de idu- 
dci do 2U annos, fnais otmicnos, alto, 
pouco corpnknto, bom carpinteiro, to- 
cador do liola, c bailarino, pertenrentc 
a ])■' Messias Mariu da Conceição An- 
drade, da villa de Castro, dA-sc cem mil 
rs. a quem o entregar preto em S. Pau- 
lo ao brigadeiro Hafíiel Tobiastlt Agui- 
ar, em Itii ao Sr. Dr. Antônio Aguiar 
de Bairos, em Sorocaba ao Sr. Manoel 
jMonteiio de Carvallio, em liapetininga 
no Sr. Ajudante Paulino Aires de Aguir- 
ra, em Butncalii ao Sr, José Joaquim 
Pinto de Mello, e ua Faxina ao Sr. Fur- 
tunato Josó de Cama go. Protest:i-ie 
proceder com todo o rigor da lei contra 
quem o tiver  occnlto. 

auea de casa 
Cândido Josí; Martins da Cunha mu- 

dou sua olliciua de sclins para rua 
do Oiividiir esquina da de São llen< 
to com Bento José Martins da CnnUa, 
onja ollicina girara do baixo da firma 
de Benio Maiiins (^ sobriidio para on.- 
(Ic -seus frigucaes poderão procnral-o 
qne serão bem servidoi> e rom promp- 
tidão (â—3) 

ATTENCÃO 
V1![NI1)E-S1Í un> solierbn c elogaiile gi 

■nele—Pampa, muito jiioprio para pastor 
dealgumalazonda; juntamente <om cMe 
se venderão os arretes. 

A' quem Cüuiicr, .dirija-se ao paleo 
d" Coltegio, casa immediaío ao tfie 
iro, que.achará com quem tratar desde 
1 hora da tarde até iis A- se porfim f<>r 
Quinta feira on Domingo, á qualquer 
hora. {2 2) 

FIJGIO d'estn cidade a Joaquim Bue- 
no da Silva um c:.cravo crioulo de 
nome Francisco, no dia, 13 de maio 
do corrente anuo. Tem òs sígnaes se 
fiiiíntcs: côr fula, tem falta de um deu 
Ic lia frente, nm signal de golpe no 
Ijeiço, até^a iBaçnn da cara, ^Itura rejin- 
lar, levou vestido unia calça de casimi-. 
ra. e camisíi (!e algodão grosso, idade 
mais uii menos J8 annos. Quem o 
prender ou der signaes onde está será 
graliíicado. (2—2) 

.MÍSTA Typograi>lii,i   precissa-se   de 
djijciac? compositores^^, ■- ,    >.,. 

RUA   UO CüMMERCiü  N.   13. 
Cs proprietários deste eslabclecimento . 

tütn II lnmra ilo avisar a seus frcguezos.qua 
avlinfão   quartos   o sulões   soffrivelmente 
niubíliiiilii.í, .0   muito ctunmndos, por ter 
i-ijiiiiludn no (i'ili>l a Casa do snbrndo n. 33. 

Os piis^ageiros pagarão por  cadn  cuma 
5(HJ rs.   p'>r noilo.       '     ■ - 

AIinDi;o sem vinho  600 rs. 
Jantar       dito SOt) rs. 
Ceia (Iit<i SOO rs. 
Cufécom luilo pão e 

inanfftiga 
Chá ifild 
Café simplfls 

por pessoa, 
idcin 
iilem 

2tO rs      idein 
ããO is.     idom 

/i(t rs. .   idem 
Bilhar. 

Cada orna hora, do dia    320 rs. 
• UilB do noite    500 rs. 

Nft mcS'iio cstaliciecüncnto exislom ng- 
Iras frtisca^ do cseabexe a 1^ rs. a lata, 

Do dia lô de jnnlio em diante terá esto 
ujfnbelecimenlo um correio ilo San- 
tos par» S. Paolo, unicamento paia 
ler. peixe fresco uma eu duas vnzcs por 
semana, que será vendido pcbi preço mais 
rnzoiivel possível. Os dius da chegada se 
rãnann\mciadiis pologjnrnacs; assím cumo 
sorão aüixadus aununcíos nos cantos dus 
ruas. 

Na mesma casa alu^ão-5o urumacs e ca- : 
maradàs parn todas as parles da província. 

declarar que so acha sempre proinpto 
pura reuubcr qualquer encominenda, 
certo do que os senhores que o honra- 
rem com sua confiança serão servidos 
eom a maior presteza, o do melhor ino- 
do. possível.  (5—12) 

14   ICii»«1cN. Tlicrcxn   t4 
3íarmolant Victor. 

lAllTICIPA a seus frcgu(}zes que 
(0111 nm grande sorlitncnio de beu- 

gailns de üâO i'cis nió 35^000, espe- 
lhos de iritlcte, bolocns de peitos, de 
l>tinlios, c nbotoiidtiras para collclcs, 
Indü de oplítiiü plaque, luvas de seda 
o de fio da Pei*sia a 2-5^000, Uoto de 
liomütis coino pat'» sciihofas.    Tcui < 
igualmente um grande sorUmcntc de 
guarda cbitvaa, du seda de 5íg)000 até 
IS^OÜO, c de senhoras <tc Uitf^OQO a 
SifiSOOO.    Grande e variado   sorU- 
iiicixo flü poritiniavias de Iodas as qua- 
lidades qnc se podem desejar, e nitii-. 
los ouh-os objcclos que seria'^ longo 
cniiitnierar.    Na.tncsma casa  coii- 
curlAu SC ipdas as (|t)alÍ(Iadosdâ guar- 
das chuvas, cóm promplidâo, e por. 
preços fiisoavcis ; e lambem se-vcnde 
o verdadeiro sabtlo vejelal para tirar , 
itudoiis, sem alterar as cores das fa- ' 
zeiiilas, preço 500 reis. {7-~ 

N. 30    RUA DOCOi<H&]ISUCIO    N SO 
Joaquim ^e Sowui e Silva ^ 

Participa a o" respeitável ppblieo destn 
capital e de fora, que acaba de chegar do 
Uio de Jnneifo com um grande sorti- 
luento de fa;Èunda's francczas, inglézas, e 
suíssas que scrno vendidas por preços 
cominodos. \ 

N. -ál. 
BÜA DO CO&IMURCIO   DEFRONTE 

AO   CHAFARIZ.     . 

LOJA UE FAZENDA 

' de  Joaquim  José de Uncedo. 

Nesta casa co'.itÍnua-se a vender Bi- 
lhetes c meios Bilhetes Quartos da pre- 
sente Loteria. 

NO DIA IG de maio fugio um es- 
cravo de Antônio Corrfia Pacheco e Sil- 
va de liú, dl! nome Luix idade 25 annos, 
cyoulo, bem preto, olhos grandes, so- 
brancelhas bem serradas, boa dentadura, 
alto, cheio de corpo, lem oHicio de car- 
pinteiro, levou calça de pano preto, 
jaqueta de pano azul gola de vcludo, 
sinta bordada de cores. Quem dellc 
der noitcias, será muito hem fjratificado, 
em Itú pelo im^smo Sr em S. Paulo 
pelo Sr. Commendador Mauoel Antô- 
nio   Billancoiirl. (3 

NA rtia do coinmercio n. 37 vende- 
se um rico pjano ingtez, novo, de ar-r 
inario, de seis oitavas e ires quartas': 
para vèr c tratar na mesma casa.  (3—6) 

Dão-se Íi:0y0íp()00 de reis a prêmio, j 
sob hypotheca, ou (iança idôneo. Nesta* 
typographia-se dirA quem dá. 

PEDRA ))ara construcçào, c por me- 
nos seinpr^ do que em qualquer outra 
parle. Quo-m a frecísar, diiijã-se ao 
Sr.~ capiláo José Joaquim de Jesus, na 
rua da. Coniiolaçao. 

LÜIZ SUPIJCV, estabelecido na rua 
do Rozario *ii, 2G com loja de ourives, 
jóias, o todos os objectos de brilhanles 
tiro c prata, fiiz publico qne o Sr. 
Augusto Bialló'so aéhà éxoiierado da 
venda de suas mercadorias, c que não 
tem rocarregadn a pessoa alguma com- 
missòe.« dessa ordem. O annniicianie 
apio\cila o  ensejo paia  mais nma \cz 

■JHOGBatlII 

XilaiIEIRtI. ^ 
CUNEOSt^ 
NA rua Diroila n. 31 ,abrc-go ITrnias cm ouro.sine 

Ics, limbre, selo e D)arco, para marcar roupa, ctiapn 
dê lulõo, coni Iftreiros para armazém, cl>apa do pra- 
lu, com teU'GJros, poro urnas do detentos; tu- 
do por preços mui lusoavcls. 

ObrávS á venda 
^- " ■■        ■■ 1 • nesía íjpogTáphia 

Eilcinenios de pro<:cssn ci^K .   S^OOO 
Cantos  da solidão, poesias   do 

l)r. B.   Cnimarães. ..-. .,. .  2^000 
A Crnzdc ponto, drama por A. 

J. doF. Leilão    l^JCOtt 
As três prineipaes inuinorins so- 

bre a cultura e fabrieo de chá 1^000 
Methodo de criar abelhas, por 

J.G. Piniode Vasüóncellos.     5^50^ 
A Praia da Gloria, romance 

brasileiro, pelo Dr. M. F. 
CorrÈa K-.-. I.:íi0fltt 

Caetatiioho, ou o tempo  colo- 
nial, drainu histórica bratilci- > 

TO, pelo Dr;   P. A. do Valle lí^&OOO- 
Serinào da Paixão, pregado na 

Sé Cathcdral pelo Rv." Arei- ^ 
■   prêsle 3. Á. de Oliveira     ^&W^ 
Novo regimento de custas jiidi' 

ciacs     íSSOfl' 

BAILE  MASCARADO. 
Sa|)bado Íl do corrente i' baile mas- 

carado'no thcatro dà capital. 

■.->, 
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S.   Paulo.—18â6 Typ. Impacial. 
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